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RESUMO 

O presente projeto foi realizado no primeiro e segundo semestre de 2017, tendo como campo 

de estágio a Instituição Pestalozzi “Centro de Atendimento Especializado – Renascer”, com 

idas a campo no período de 18/04/2017 a 07/11/2017. O estágio é uma atividade que 

proporciona experiências profissionais e aprendizagens indispensáveis para a construção de 

um educador, contribuindo para a prática pedagógica e formação inicial do discente 

estagiário. A elaboração deste trabalho ocorreu a partir de leituras sobre a Educação Infantil 

numa perspectiva Inclusiva, observações participativas, estudo documental e realização de 

atividades. Entre os autores que estão na base deste trabalho, destacam-se Brasil (2015)
5
, 

Corsino (2012)
6
, Mantoan (2006)

7
. Sendo assim, planejamos ação de ensino aprendizagem 

fazendo uso das novas tecnologias, no caso, o uso de softwares e tablets e/ou computadores 

como ferramenta de auxílio nas aprendizagens e no desenvolvimento infantil, e mais, como 

inclusão digital da criança com necessidades educacionais especiais. Para (ALMEIDA e 

PRADO, 1999)
8
 o uso das novas tecnologias de informação e comunicação podem favorecer 

na estimulação dos processos de ensino e aprendizagens, desenvolvendo a criatividade, a 

autocrítica, autonomia e a liberdade. Mas, devido às particularidades do campo de estágio, 

fizemos observações na sala de informática, e as regências foram realizadas na sala de 

Atendimento Educacional Especializado – AEE. Com o intuito de ampliar os conhecimentos 

da aluna com Síndrome de Down, que denominamos de Y., fizemos intervenções acerca do 

alfabeto, cores, formas geométricas e alguns animais. Conforme os Parâmetros Curriculares 

Nacionais “[...] estratégias e critérios de situação docente, admitindo decisões que 

oportunizam adequar a ação educativa escolar às maneiras peculiares de aprendizagem dos 

alunos, considerando que o processo de ensino-aprendizagem pressupõem atender à 

diversificação de necessidades dos alunos na escola” (BRASIL, 1998. p. 15)
9
. Com essa 

experiência concluímos que, conhecer as especificidades a partir da realidade da educação 

especial podemos construir novas formas de atuar e de tornar possível a adaptação dos 

materiais para atender à necessidade que se apresentou. 
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